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Resumo 

O presente estudo trata sobre o impacto da comunicação no relacionamento intergeracional 

segundo a percepção de docentes e discentes em unidades de uma instituição de Educação 

Profissional e Técnica. Fundamenta-se nos aportes sobre comunicação, relacionamento 

interpessoal, relações intergeracionais, diversidade geracional, geração, administração e 

resolução de conflitos, tendo por base teóricos como Mainnheim, Grubb, Moscovici, 

Vygotsky, Jean Piaget, Torquato Rego, Ruiz, Vinha e Tognetta, Jakobson, Rahmat, Redorta, 

entre outros. A pesquisa teve por objetivo identificar a presença de conflitos intergeracionais 

no relacionamento discente/docente, destacando os possíveis motivos existentes para tais, 

caracterizar o perfil de discentes e docentes bem como estratégias e táticas de comunicação no 

relacionamento entre eles. A metodologia tratou de uma pesquisa de natureza aplicada, de 

abordagem “quali-quantitativa”, com caráter exploratório, descritivo e também de estudo de 

múltiplos casos. A partir disso, possibilitou-se apreender que a comunicação entre professor e 

aluno e alunos entre si, sob a ótica de ambos, impacta nas relações intergeracionais e 

interpessoais, na aprendizagem e na minimização e resolução de conflitos. Identificou-se 

ainda que as relações mais conflituosas são aquelas entre alunos, seguidas pela relação entre 

alunos e professores, com destaque para os conflitos de relações pessoais, de comunicação e 

de informação.  

Palavras-chave: Educação Profissional; Relações Interpessoais; Relações Intergeracionais; 

Conflitos; Comunicação. 

 

Abstract 

This study deals with the impact of communication on intergenerational relationships 

according to the perception of teachers and students in units of a Professional and Technical 

Education institution. Is based on studies on communication, interpersonal relationships, 

intergenerational relationships, generational diversity, generation, administration and conflict 

resolution, based on scholars such as Mainnheim, Grubb, Moscovici, Vygotsky, Jean Piaget, 
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Torquato Rego, Ruiz, Vinha and Tognetta, Jakobson, Rahmat, Redorda, among others. This 

work aimed to identify the presence of intergenerational conflicts in the student/teacher 

relationship, highlighting possible reasons, characterizing the profile of students and teachers 

and characterizing communication strategies and tactics in the teacher/student relationship. 

The methodology involved research of an applied nature, with a “quali-quantitative” 

approach, with an exploratory, descriptive nature and study of multiple cases. This research 

made it possible to learn that communication in relationships between teacher and student and 

student among themselves, from the perspective of teachers and students, impacts 

intergenerational and interpersonal relationships, learning and the minimization and resolution 

of conflicts. It was also identified that the most conflictual relationships are those between 

students, followed by the relationship between students and teachers, with emphasis on 

conflicts in personal relationships, communication and information.  

Keywords: Professional Education; Interpersonal Relations; Intergenerational Relations; 

Conflicts; Communication. 

 

Resumen 

El presente estudio aborda el impacto de la comunicación en las relaciones 

intergeneracionales según la percepción de docentes y estudiantes en unidades de una 

institución de educación profesional y técnica. Se fundamenta en aportes sobre comunicación, 

relaciones interpersonales, relaciones intergeneracionales, diversidad generacional, 

generación, administración y resolución de conflictos, fundamentados en teorías como 

Mainnheim, Grubb, Moscovici, Vygotsky, Jean Piaget, Torquato Rego, Ruiz, Vinha y 

Tognetta, Jakobson. , Rahmat, Redorta, entre otros. La investigación tuvo como objetivo 

identificar la presencia de conflictos intergeneracionales en la relación estudiante/docente, 

destacando las posibles razones de tales conflictos, caracterizando el perfil de estudiantes y 

profesores así como las estrategias y tácticas de comunicación en la relación entre ellos. La 

metodología implicó una investigación de carácter aplicado, con enfoque “cuali-cuantitativo”, 

de carácter exploratorio, descriptivo y también de estudio de casos múltiples. A partir de esto, 

fue posible comprender que la comunicación entre docente y alumno y los alumnos entre sí, 

desde la perspectiva de ambos, impacta en las relaciones intergeneracionales e 

interpersonales, en el aprendizaje y en la minimización y resolución de conflictos. También se 

identificó que las relaciones más conflictivas son las entre estudiantes, seguidas de la relación 

entre estudiantes y docentes, con énfasis en los conflictos en las relaciones personales, la 

comunicación y la información. 

Palabras clave: Educación Profesional; Relaciones interpersonales; Relaciones 

Intergeneracionales; Conflictos; Comunicación. 
 

 

Introdução 

As instituições de ensino profissional e técnico, em especial os cursos modulares, têm 

experimentado nos últimos anos um crescimento no número de candidatos e matrículas, tanto 

de jovens pertencentes à geração Z quanto de pertencentes às gerações Baby Boomer, X e Y. 

Tal fato decorre devido ao retorno aos estudos após anos de paralisação, especificamente para 
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os incluídos nas gerações Baby Boomer e X. 

Como um dos principais objetivos da educação profissional e técnica é oferecer cursos 

aos alunos que buscam se preparar ou ampliar suas qualificações para o mercado de trabalho, 

o artigo buscou investigar os processos de comunicação e as relações intergeracionais na 

educação profissional e técnica. 

Entende-se por relações intergeracionais o relacionamento entre pessoas de distintas 

gerações, envolvendo fatores cronológicos, experiências de vida, nível sociocultural, além de 

concepções sobre o mundo (Mannheim, 1972). Nesse sentido , o fato de indivíduos terem 

nascido em uma mesma época não significa terem vivenciado as mesmas experiências 

socioculturais, assim como manifestarem condutas semelhantes. Há, contudo, distintas 

características intergeracionais, uma vez que os modos de vida das pessoas de diversas 

gerações e os atributos pessoais, culturais e simbólicos que as acompanham tendem a se 

caracterizar em padrões definidos de relações sociais, em diversas situações.  

De acordo com Grubb (2018), em seu quadro de influências e atributos geracionais, o 

processo de comunicação formal tende a funcionar adequadamente para os pertencentes às 

primeiras gerações, mais tradicionais, ou seja, os Baby Boomers (1946-1964) e a Geração X 

(1965-1980), mas pode não ser eficaz para os representantes das gerações mais novas, 

compreendidas como Geração Y, também conhecida por Millenials (1981-1997), ou Geração 

Z (1998-2010), estas últimas que dominam a tecnologia e os aplicativos de relacionamento e 

preferem respostas rápidas e informais.  

Em função do exposto, questiona-se: o processo de comunicação intergeracional, nas 

instituições de educação profissional e técnica, interfere no relacionamento docente e 

discente, gerando conflitos? 

Quanto ao objetivo geral do presente estudo, propôs-se: analisar o impacto do 

processo de comunicação no relacionamento intergeracional, segundo a percepção de 

docentes e discentes em instituições de educação profissional e técnica. Quanto aos objetivos 

específicos, buscou-se: identificar a presença de conflitos intergeracionais no relacionamento 

discente/docente, destacando os possíveis motivos existentes para que eles ocorram; 

caracterizar o perfil geracional de discentes e docentes em instituições de educação 

profissional técnica; caracterizar estratégias e táticas de comunicação no relacionamento 

docente/discente. 

 



                                     
      ISSN: 2526-849X 

    

 

Revista Devir Educação, Lavras, vol.9, n.1, e-939, 2025. 
4 

 

O processo de comunicação no contexto educacional 

 

As relações humanas permeiam a convivência entre as pessoas, sejam esses 

relacionamentos harmoniosos e pacíficos ou não. Independentemente do contexto (trabalho, 

família, escola), as pessoas reagem umas às outras, processo no qual a comunicação ocupa 

posição de destaque, uma vez que é através dela que as pessoas interagem, colaboram ou não 

umas com as outras, aproximam-se ou afastam-se, competem ou não entre si, entram em 

conflito ou convivem em harmonia. Quando a comunicação é precária, pode haver 

dificuldades dos envolvidos em reconhecer os objetivos a serem alcançados. Além disso, a 

intercomunicação entre os atores (discentes e docentes, no contexto educacional) tende a ser 

impactada, o que gera dificuldade de integração e possibilita que se criem rivalidades 

(Robbins, 2003). 

Ainda segundo o mesmo autor, a precariedade na comunicação interpessoal pode 

causar problemas entre os envolvidos, pois as pessoas se tornam mais resistentes às 

mudanças, havendo um afastamento dos indivíduos e consequente redução da cooperação 

entre eles. 

A forma de interação humana mais frequente e usual é representada pelo processo de 

comunicação, seja ela verbal ou não verbal: 

[...] um olhar, um sorriso, um gesto, uma postura corporal, um deslocamento 

físico de aproximação ou afastamento constituem formas não-verbais de 

interação entre pessoas. Mesmo quando alguém vira as costas ou fica em 

silêncio, isto também é uma interação e tem um significado, pois comunica 

algo aos outros (Moscovici, 2001, p. 33). 

 

Ainda de acordo com Moscovici (2001), as diferenças entre pessoas não podem ser 

consideradas basicamente boas ou más. Algumas vezes, elas trazem benefícios ao grupo e ao 

indivíduo; outras vezes, no entanto, trazem prejuízos, reduzindo a eficiência no cumprimento 

de atividades. Tomando isso por base, é evidente que, nas Escolas de Ensino Profissional e 

Técnico (EPTs), há a convivência de diferentes sujeitos – alunos, professores, equipe 

pedagógica, direção e comunidade –, de diversas gerações, cada qual com seus valores, 

experiências e culturas, o que permite uma diversidade de relacionamentos pessoais e 

grupais e múltiplos processos de comunicação. Nesse sentido, pesquisadores têm procurado 

identificar os processos de comunicação entre esses atores sob a ótica das relações 

intergeracionais. 
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Vygotsky (1896-1934), que estudou o desenvolvimento cognitivo do ser humano, 

defendia que a aprendizagem é um processo social, que ocorre por meio da interação entre o 

indivíduo e o meio (comunicação). Para ele, a comunicação é essencial para o 

desenvolvimento cognitivo, pois ela permite que o indivíduo compartilhe seus conhecimentos 

e aprenda com os outros. 

Em sua teoria, Vygotsky enfatiza o processo histórico-social e o papel da 

comunicação e da linguagem no desenvolvimento do indivíduo. Sua questão 

central é a aquisição de conhecimentos pela interação do sujeito com o meio. 

Para o teórico, o sujeito é interativo, pois adquire conhecimentos a partir de 

relações intra e interpessoais e de troca com o meio, a partir de um processo 

denominado mediação (Rabello; Passos, 2010, p. 3). 

 

Segundo Vygotsky, há relação entre pensamento, linguagem e comunicação. A 

comunicação (verbal e não verbal) é um instrumento de relação com os outros e, por isso, é 

importante na nossa constituição como sujeitos (Ribeiro, 2005). 

No contexto das escolas profissionais e técnicas, percebe-se que a comunicação se 

torna ainda mais importante, uma vez que os alunos, em sua maioria, estão em fase de 

transição entre a adolescência e a idade adulta. Nesse período, eles estão se formando como 

indivíduos e desenvolvendo suas habilidades cognitivas, sociais e emocionais. 

A comunicação é, assim, o processo de transmitir a informação e a compreensão de 

uma pessoa a outra. Se não houver compreensão, não ocorre comunicação, isto é, se uma 

pessoa transmitir uma mensagem e esta não for compreendida pela outra pessoa, a 

comunicação não se efetivou, ou seja, não houve feedback entre emissor e receptor. Dessa 

forma, torna-se relevante compreender como as relações interpessoais se constituem, bem 

como conceber que “qualquer comunicação é um ato e um ato social. Oriunda da relação 

social, a comunicação forma, mantém ou transforma a relação” (Meunier; Peraya, 2009, p. 

35).  

Assim, e de acordo com Meunier e Peraya (2009), a comunicação está contida no 

nosso ambiente social: nos ambientes escolares, no trabalho, no ambiente familiar, num gesto 

de aprovação ou reprovação, num diálogo entre surdos-mudos, e em diversos outros 

expedientes. Todas essas situações exemplificam como é impossível dissociarmos nossa vida 

da nossa necessidade de comunicação. Sem a comunicação, cada um de nós seria um mundo 

isolado. Freixo concorda com esse aspecto: 

O estudo da comunicação constitui assim uma emergência que se coloca a todas as 

formações e que se impõe ao exercício da cidadania [...]. Para os observadores de 
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qualquer grande mudança social, é fácil pensar na comunicação como um dos 

símbolos mais poderosos do século. O seu objetivo de aproximar pessoas, valores e 

culturas está no cerne do modelo democrático e é alcançado através de tecnologias 

cada vez mais eficazes e aliciantes (Freixo, 2006, p. 321). 

 

Segundo Souza (2018), a comunicação é elemento fundamental das relações sociais e 

interpessoais, com grande importância dentro de qualquer organização. O autor destaca que a 

escola, como qualquer outra organização, possui públicos internos (alunos, professores, pais, 

funcionários) e público externo, ou seja, a comunidade local, e tem como objetivo a 

aprendizagem dos alunos. A comunicação visa estimular a participação por meio da interação 

humana e social entre os atores e da troca de significados para criar uma ação conjunta de 

acordo com as metas e os objetivos da instituição (Souza, 2018, p. 15). 

Podemos assim entender que a comunicação é uma condição sine qua non da vida 

social, da vida acadêmica, da vida organizacional (Watzlawick et al., 1981). 

 

Elementos da comunicação 

 

A palavra “comunicação”, etimologicamente falando, deriva do latim communicare 

cujo significado seria “tornar comum”, “compartilhar”, “trocar opiniões”, “debater”. A 

comunicação está presente em todos os momentos em que há participação, troca de ideias, 

notícias ou mensagens, e em que informações são remetidas ou recebidas. 

De acordo com Jakobson (2008), o ser humano é um ser social, e, em qualquer 

comportamento de comunicação, estão presentes seis elementos: emissor, receptor, mensagem, 

código, canal e destinatário (que trata do contexto). 

Segundo Jakobson (2005 p. 123), um remetente envia uma mensagem a um 

destinatário e, para ser eficaz, ela precisa de um contexto ao qual se refere, compreensível para 

o destinatário, e que seja verbal ou passível de verbalização (não verbal); de um código 

partilhado no todo ou em parte pelo emissor e pelo receptor [...]; e, finalmente, do contato, do 

canal físico e de uma conexão psicológica entre o emissor e o receptor que os habilite a 

entrarem e a permanecerem em comunicação. Esses elementos estão dispostos no Quadro 1. 
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Quadro 1: Elementos da Comunicação 

 
Elementos da 

Comunicação 

Funções 

Emissor Quem produz e emite a mensagem. 

Receptor Quem recebe a mensagem emitida. Pode ser uma pessoa ou um grupo de pessoas. 

Mensagem 

 

Conjunto de informações transmitidas pelo emissor. Pode ser verbal ou não, escrita 

ou falada. 

Contexto O assunto da mensagem, aquilo a que ela se refere. 

Canal Meio pelo qual a mensagem é transmitida. 

Código Conjunto de signos e sinais utilizados na transmissão da mensagem (língua, gestos, 

cores, sons, imagens, códigos, vídeos etc.) verbal e não verbal 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023). Adaptado de Jakobson (2005). 

 

Relações intergeracionais 

As relações intergeracionais estão presentes e ocorrem em todos os grupos sociais, no 

entanto acabam se transformando, muitas vezes, em momentos propícios para o surgimento 

de questões antagônicas entre indivíduos e/ou grupos de pessoas. 

Karl Mannheim (1972), em seu ensaio “The problem of generations” (1952, 

republicado em 1972), descreveu o fenômeno social da “geração” como um tipo específico 

de identidade situacional que abrange os “grupos etários” relacionados em um processo 

histórico-social. Embora a natureza da posição de classe social possa ser explicada pelas 

condições econômicas e sociais, a situação etária é determinada por certas experiências e 

padrões de pensamento formados por dados naturais de uma geração para outra. Ainda segundo 

Mannheim (1972), uma geração é formada não por uma data de nascimento comum – a 

“divisão geracional” é algo “apenas possível” – mas pelo processo histórico que jovens da 

mesma idade-classe de fato compartilham entre si. 

A diversidade geracional possibilita vir à tona diversas situações conflituosas, uma vez 

que representantes das diversas gerações possuem percepções, visões e objetivos pessoais e 

de vida muitas vezes antagônicos, dadas as particularidades de características entre as 

gerações Baby Boomer, X, Y e Z, que atualmente convivem e se relacionam no ambiente 

escolar. 
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De acordo com Kanaane (2017), a perspectiva em apreender as relações 

intergeracionais remete à necessidade de compreender a diversidade dos comportamentos e 

das condutas dos participantes das distintas gerações, inclusive seus perfis psicológicos e 

atitudinais. 

No Quadro 2 a seguir, Grubb (2018) tem como objetivo apresentar os períodos de 

nascimento, as características, o uso de comunicação e tecnologia, os relacionamentos e as 

vantagens e desvantagens no ambiente de trabalho bem como os principais acontecimentos 

ocorridos no período que compreende cada uma das gerações, a saber Baby Boomer, X, Y e 

Z. Essas informações permitem visualizar as mais importantes diferenças e semelhanças 

entre as mencionadas gerações que atualmente coexistem nas organizações e nos ambientes 

educacionais. 

Quadro 2: Influências e atributos geracionais 

 

 Baby Boomer Geração X Millennials 

(Geração Y) 

Geração Z 

Período de 

Nascimento 

1946-1964 1965-1980 1981-1997 1998-2009 

Eventos e 

tendências 

influentes 

Guerra Fria; 

Difusão do 

Comunismo; Guerra 

do Vietnã; 

Revolução Sexual; 

Movimento dos 

Direitos Civis; 

assassinatos de 

políticos e de líderes 

culturais 

Crises de energia; 

escândalos 

políticos; 

Downsizing de 

empresas; AIDS; 

desastres 

ambientais; 

declínio da 

supremacia 

mundial dos 

Estados Unidos; 

Internet e e-mail; 

desastre da nave 

espacial Challenger 

Ataques de 11 de 

setembro; tiroteios 

escolares; agendas 

cheias; geração 

resguardada e 

protegida pelos 

pais; mídias sociais 

Tiroteios escolares; 

terrorismo mundial 

(notadamente Al-

Qaeda e ISIS); 

aumento da diversidade 

social (etnia, religião, 

estrutura familiar) 

Traços e 

características 

gerais 

Orientação pelo 

espírito de equipe; 

otimistas; formais 

Autoconfiantes; 

céticos; informais 

Orientação por 

feedback; 

orientação pela 

comunidade; 

realistas 

Orientação global; 

extremamente 

inteirados em 

tecnologia; 

pragmáticos; 

progressistas sociais 

Objetivos de 

trabalho e 

carreira 

Estabilidade 

duradoura; 

hierarquias nítidas; 

pouca ou nenhuma 

mudança no 

trabalho 

Equilíbrio trabalho-

vida; apenas 

mudanças 

necessárias no 

trabalho; horário 

flexível 

Oportunidades 

empreendedoras; 

diretrizes claras; 

mudanças 

frequentes no 

trabalho; locais de 

Trabalho vitalício 

(pouca confiança nos 

programas de 

seguridade social para 

financiar a 

aposentadoria) 
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trabalho divertidos 

Comunicação e 

tecnologia 

Telefone, fax, e-

mail; introdução à 

internet e aos 

computadores 

pessoais 

E-mail e 

mensagens de 

texto; introdução à 

internet e aos 

computadores 

pessoais quando 

crianças ou jovens 

adultos 

E-mail e mensagens 

de texto; nativos 

digitais, cresceram 

com a internet e os 

computadores 

pessoais 

Mensagens de texto; 

mídias sociais; geração 

“internet no bolso”; 

nascidos no mundo da 

internet, cresceram 

com dispositivos 

móveis 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023). Adaptado de Grubb (2018). 

Como indicado no Quadro 2 e de acordo com os apontamentos feitos por Grubb 

(2018), cada uma das gerações reúne um conjunto de traços característicos, valores, pontos 

fortes e fracos e habilidades, apresentando diferentes visões de mundo e atitudes de acordo 

com as suas características, objetivos, comunicação etc.  

Entender o processo de relacionamento intergeracional é importante para a reflexão 

sobre a forma como as diferentes gerações se comunicam, sobretudo nos espaços escolares e 

na sala de aula, e para que a haja a compreensão das dificuldades e os benefícios que essa 

diversidade pode impactar nos processos de comunicação. 

 

Comunicação intergeracional 

A comunicação nas relações intergeracionais é um processo complexo que pode ser 

desafiador, uma vez que pessoas de diferentes gerações têm diferentes experiências, valores e 

formas de comunicação, o que pode levar a mal-entendidos e conflitos, mas também pode ser 

muito enriquecedor. Essa dualidade é apontada por Laraia (2007): 

 
No processo da comunicação, a cultura constitui um fator predominante, 

levando em consideração que o ser humano é o resultado do meio cultural 

em que foi socializado, tornando-se beneficiário do conhecimento adquirido 

dentro do processo geracional. Assim, a comunicação estabelece padrões que 

possibilitam e direcionam relações que afinam ou despertam divergências, 

assuntos e saberes que constituem a vida e a convivência entre gerações 

(Laraia, 2007, p. 63). 

 

Para que a comunicação intergeracional seja eficaz, é fundamental que as pessoas 

envolvidas sejam capazes de compreender e respeitar as diferenças entre as gerações. Isso 

envolve, por exemplo, estarem dispostas a ouvirem os diferentes pontos de vista, serem 

tolerantes com as diferenças de linguagem e cultura e estarem dispostas a aprenderem com as 

outras pessoas. Segundo Rodrigues (2012), a intergeracionalidade promove as relações de 
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comunicação entre as diferentes faixas etárias e pode servir de vínculo que permite aos 

indivíduos enriquecerem com os conhecimentos e as experiências de vida de outras pessoas, 

encarando desse modo a intergeracionalidade como o possível contributo para a aquisição do 

equilíbrio social, tornando assim as sociedades mais justas, dignas e solidárias. 

Dando continuidade à ideia, Pereira e Galvão (2022) declaram que 

 
[...] a comunicação permite a troca de interações entre gerações, fortalece o 

relacionamento, promove a troca de ideias e conhecimentos entre diferentes 

faixas etárias favorecendo a formação e a consolidação de vínculos sociais, 

que permitem além da troca de experiências de vida a partilha de ideias, 

atitudes, crenças, hábitos, culturas, oportunidades, crescimento culminando 

na evolução da humanidade (Pereira; Galvão, 2022, p. 15). 

 

Para Williams e Nussbaum (2013), a comunicação intergeracional é compatível, na 

sua complexidade, com a comunicação intercultural, e ela tem potencial para se transformar 

em benefício, não só para os indivíduos envolvidos na relação, mas também para a sociedade 

como um todo. E, antes de mais nada, ela deveria ser suportada pelo sistema educativo. 

Portanto, a comunicação intergeracional é um processo essencial no ambiente escolar 

e, em especial, para a sala de aula, à medida que pode proporcionar benefícios à todos. Ao 

compreendermos e respeitarmos as diferenças entre as gerações, podemos construir 

relacionamentos compartilhados e cooperativos. 

 

Conflitos em sala de aula 

Os conflitos podem se originar dentro e fora dos limites das salas de aula e das 

escolas. As próprias instituições e os indivíduos que as compõem são agentes ativos desse 

processo, pois mudam continuamente as relações ao seu redor e as condições essenciais para o 

surgimento de conflitos. 

De acordo com Silva (2011), a escola está envolvida num importante 

empreendimento de âmbito social e como consequência existem os desajustes de 

comportamento, de valores e de respeito ao outro, que não são mais do que frutos de 

múltiplas causas, tais como: o modelo familiar, a influência dos meios de comunicação, os 

valores e os comportamentos manifestados no núcleo de contextos sociais deprimidos, a 

violência estrutural da própria sociedade. 

Chrispino (2007) aponta que a maior incidência de acesso ao ensino propiciou o 

surgimento de uma maior diversidade de alunos, de diferentes classes sociais. Escolas que 
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antes estavam acostumadas a lidar com alunos muito semelhantes passaram a lidar com uma 

amplitude de perfis, com experiências, expectativas, valores e culturas muito distintos.  Essa 

diversidade tende a gerar muitos conflitos, na medida em que as escolas se desenvolvem em 

ritmos distintos, e essas problemáticas podem se desenvolver entre vários atores, ou seja, 

entre professores, entre alunos, entre alunos e professores, entre professores e gestores, 

entre pais e gestores etc. O autor ainda argumenta que os conflitos também são causados 

pelas diferentes opiniões dos envolvidos, pelos diferentes valores que atribuem a cada 

questão que pode estar em jogo e até pelas diferentes prioridades que cada um atribui aos 

assuntos e às questões vivenciadas na escola. 

 

Conflitos intergeracionais 

Segundo Redorta (2007), nem sempre podemos estar em consenso com os outros. Se 

estivéssemos sempre em consenso, nenhuma mudança aconteceria ou ela seria muito lenta. É 

como estar dormindo com os sinais vitais funcionando. 

A existência de conflitos geracionais em sala de aula traz consigo consequências, que 

podem ser vistas como oportunidades quando esses conflitos contribuem para o 

aprimoramento da aprendizagem, do conhecimento, da criatividade, entre outros aspectos. É o 

que destacam Vinha e Tognetta (2009): 

 
[...] os conflitos interpessoais e intergeracionais são momentos privilegiados 

para o desenvolvimento integral dos alunos, porque geram possibilidades de 

intervenção vinculadas à problematização de situações concretas, vividas em 

sala de aula, e também à busca de soluções num ambiente de solidariedade, 

justiça e respeito. Na realidade, não é apenas um ou outro fator isolado 

(família, traços de personalidade, escola, amigo, meios de comunicação, 

etc.), mas o conjunto deles que contribui nesse processo de construção de 

valores morais (Vinha; Tognetta, 2009, p. 112). 

 

 

Podem ser diversos os conflitos intergeracionais em sala de aula, uma vez que a 

diversidade geracional contempla distintas idades, valores, culturas, experiências, nível 

socioeconômico etc. E não raramente os alunos acabam por não aceitarem as divergências, 

oriundas de questões acadêmicas, familiares, religiosas, políticas, entre outras. Essas 

diferenças então podem levar a conflitos quando os alunos não conseguem atender às 

expectativas dos outros alunos e/ou dos professores. 
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Segundo McShane e Glinow (2013), conflitos interpessoais e intergeracionais surgem 

quando uma ou ambas as partes envolvidas percebem a situação de divergência de afirmações 

ou de ações à qual estão submetidas. Normalmente, essas percepções estão relacionadas ao 

campo das emoções, por isso influenciam diretamente o comportamento de uma parte em 

relação à outra. 

Assis e Straub (2016) apontam que os conflitos podem influenciar significativa ou 

expressivamente o ambiente e a estabilidade emocional, pois há um deslocamento de energia 

a ser aplicada na resolução deles, mas que deveria estar sendo utilizada no cumprimento de 

tarefas, no aprendizado, na aquisição de conhecimento. Isso gera um impacto direto no 

relacionamento interpessoal e intergeracional. 

 

Procedimentos metodológicos 

A presente pesquisa caracterizou-se por uma pesquisa exploratória, com enfoque 

“quali-quantitativo” (Sampieri; Collado; Lucio, 2013), tendo como finalidade analisar o 

processo de comunicação no relacionamento intergeracional, de acordo com a percepção de 

docentes e discentes, além de identificar a presença de conflitos intergeracionais nas relações 

entre ambos. 

Para tanto, utilizou-se o método descritivo e exploratório conjugado ao estudo de caso, 

conforme Sampieri, Collado e Lucio (2013). Elaborou-se um questionário de levantamento de 

dados por meio de um survey destinado aos discentes, com 17 questões de múltipla escolha, 

utilizando-se a escala Likert e dividido em três partes. A primeira tratou da apresentação do 

termo de consentimento livre e esclarecido; a segunda visou a caracterização dos discentes, 

com o objetivo de identificar o perfil dos estudantes; e a terceira teve a finalidade de 

identificar a percepção dos discentes quanto aos tipos de conflitos existentes na escola, em 

especial na sala de aula. Elaborou-se outro questionário com 19 questões de múltipla escolha 

que foi aplicado aos docentes, utilizando-se igualmente a escala Likert, também dividido em 

três partes, sendo que a primeira e a segunda igualmente ao questionário dos discentes e a 

terceira teve a finalidade de investigar o impacto dos conflitos nas relações docentes e 

discentes e nas dos discentes entre si. 

A amostra caracteriza-se por não probabilística (Vergara, 2016) por acessibilidade do 

pesquisador, e foi aplicada entre o período de novembro a dezembro de 2023. Quanto aos 

discentes, foram encaminhados 175 questionários, dentre os quais 120 respondidos, 
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correspondendo a 68,5% dos alunos do ensino profissional e técnico modular
4
 em 

Administração de Empresas e Recursos Humanos, dos períodos vespertino e noturno, por 

meio de formulário eletrônico (Google Forms). Quanto aos docentes, foram encaminhados 37 

questionários, respondidos 22, correspondendo a 59,5% dos professores do ensino 

profissional e técnico dos respectivos cursos, por meio de formulário eletrônico (Google 

Forms).  

O lócus de pesquisa correspondeu a três Escolas de Ensino Profissional e Técnico, 

situadas nas cidades de Francisco Morato e Franco da Rocha e no bairro Butantã, zona oeste 

da capital paulista, todas pertencentes a uma instituição pública do estado de São Paulo. A fim 

de facilitar a identificação das instituições nessa pesquisa, foram renomeadas com as letras A, 

B e C respectivamente. 

A avaliação de resultados dos questionários (survey) envolveu a estatística descritiva 

(Costa, 2012; Morettin; Bussab, 2017). Foi feita, também, a análise dos dados envolvendo a 

interpretação deles sob a ótica da fundamentação teórica e de materiais de apoio institucional.  

 

Resultados e discussões 

Análise dos dados referentes aos discentes 

Observou-se que 74% dos respondentes discentes nasceram após o ano 2000, o que 

compreende alunos com idades entre 18 e 22 anos, com ensino médio completo (62%), sendo 71% 

do gênero feminino e 28% do masculino. Em relação à representatividade dos cursos, 79% 

dos respondentes pertencem ao curso de Administração de Empresas e 21% ao curso de 

Recursos Humanos. 

Dada a caracterização dos discentes, as próximas questões tiveram a finalidade de 

coletar as opiniões deles quanto a comunicação, relações interpessoais, relações 

intergeracionais, geração de conflitos e responder aos objetivos específicos. Para tanto, as 

questões foram divididas em três grupos: Comunicação Intergeracional, Fatores geradores de 

conflitos e Estratégias de comunicação para minimização e solução de conflitos. 

Observou-se que a comunicação ocasiona uma interferência na aprendizagem, assim 

como nas relações entre eles, sobretudo no que diz respeito à solução de problemas, às 

                                                           
4
 Curso Técnico Modular – Os cursos técnicos são ditos modulares, pois são divididos em módulos, sendo que 

cada módulo corresponde a um semestre de curso. Os cursos têm duração de 1 ano e meio (3 módulos) e 

podem ser cursados por quem esteja cursando o Ensino Médio ou tenha concluído os estudos. 
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relações pessoais, à aprendizagem e à presença de conflitos. Os dados de pesquisa sinalizam 

que essa percepção está em consonância com a posição de Souza (2018), quando ele diz que a 

comunicação é um elemento fundamental das relações sociais e interpessoais, com grande 

importância dentro de qualquer organização, ao visar estimular a participação por meio da 

interação humana e social. 

Quando perguntado aos discentes sobre o quanto a comunicação deles se adapta com 

os representares das diferentes gerações, resultou que a maior adaptação à comunicação é com 

os pertencentes às gerações Z (entre 18 e 25 anos), ou seja, deles próprios. Assim como 

quando lhes foi perguntado sobre o quanto se sentem compreendidos pelas diferentes 

gerações, destacaram também a Geração Z. Dessa forma, a comunicação entre diferentes 

gerações pode ser um desafio, mas também uma oportunidade de aprendizado e 

enriquecimento mútuo.  

Os discentes responderam quanto às relações interpessoais, e com maior incidência de 

conflitos são aquelas entre os próprios alunos. Em segunda posição, identificaram conflitos 

interpessoais entre professores e alunos. As relações podem ser conflituosas por diversos 

motivos, que se conectam e criam um ambiente desafiador para o desenvolvimento e o bem-

estar de todos. Como cada aluno e cada professor possuem personalidades únicas, formas 

diferentes de se expressar e interagir, além de necessidades e expectativas distintas em relação 

à sala de aula, a comunicação, quando não praticada de forma eficaz, pode levar a frustrações 

e conflitos. É importante relembrar, como anteriormente destacado, que os conflitos nem 

sempre são negativos: eles podem ser oportunidades de desenvolvimento caso sejam 

mediados de forma adequada. 

Sobre os conflitos mais comuns nas relações entre professores e alunos, os discentes 

destacaram duas alternativas: o conflito de informação, ou seja, a incompreensão do que foi 

dito, e os conflitos de comunicação, que ocorrem devido a uma comunicação ineficaz entre 

professor e aluno. De acordo com Viñas (2004), todos os tipos de conflitos podem ocorrer 

nos ambientes escolares, sendo os de informações, os de comunicação e os de 

relacionamento os mais comuns. Faz-se imprescindível evidenciar que os conflitos nas 

relações de comunicação e de informação são os mais comuns em sala de aula, uma vez que 

são essenciais para o processo de educação, desenvolvimento de habilidades sociais e para a 

formação de cidadãos independentes e participativos críticos. 
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Quando os discentes foram questionados sobre os fatores ou as condições que levam 

professores(as) e alunos(as) a conflitarem, destacam-se todas as quatro alternativas propostas: 

desinteresse do(a) aluno(a), com média de 4,82 e erro padrão da média de 0,21; falhas na 

comunicação, com média de 4,68 e erro padrão da média de 0,22; uso inadequado de 

tecnologias durante as aulas (celular), com média de 4,59 e erro padrão da média de 0,24; e 

desrespeito entre as partes (uma ou ambas), com média de 4,55 e erro padrão da média de 

0,24. Tais respostas salientaram que todas as opções são condições favoráveis a levarem os 

professores a conflitarem com alunos. 

Nascimento, Santos, Valentim e Cabero (2016) enfatizam a importância de as 

gerações se adequarem às diferenças da diversidade geracional, uma vez que cada geração 

possui aspectos relevantes, para juntas construírem ambientes ricos em conhecimento, 

aproveitando as diferenças no que tange à criatividade, à rapidez, entre outras, de cada 

geração e utilizando essas particularidades em benefício de todos. 

 

Análise dos dados referentes aos docentes 

Os participantes da pesquisa são docentes que ministram aulas para o Ensino 

Profissional e Técnico Modular, nos cursos de Administração de Empresas e Recursos 

Humanos, nos períodos vespertino e noturno, nas Instituições A, B e C, de acordo com a 

Tabela 1 de dados socioeconômicos. 

Na caracterização do perfil docente, na primeira sessão, observou-se que, dentre os 22 

respondentes, 59% correspondem ao gênero masculino e 41% ao gênero feminino, e os 

nascidos entre a faixa etária de 1980 a 1989 configuram o maior percentual de 

professores(as): 41%. Quanto à formação, 82% possuem especialização e 91% têm licenciatura 

na formação, sendo que todos (100%) possuem experiência profissional na área em que 

lecionam. Verificou-se também que 73% lecionam no curso de Técnico em Administração 

de Empresas e 27% no de Recursos Humanos. 

Dessa forma, percebe-se que os docentes possuem um perfil que evidencia experiência 

na docência, pois possuem especialização e conhecimentos pedagógicos, além de terem 

atuação profissional nas áreas em que lecionam, reunindo qualificação profissional.  

A segunda seção do questionário dos docentes, teve a finalidade de investigar a 

opinião deles quanto à relação com os discentes, abordando aspectos pessoais, 

intergeracionais, de comunicação e a geração de conflitos oriundos de falhas na comunicação. 
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Os professores respondentes conceberam que a comunicação interfere nas relações 

entre professores e alunos, na qual a comunicação possui maior interferência. Os professores 

acentuaram que, ao se comunicarem, sentem-se mais bem compreendidos pelas gerações X, 

Y;  existe uma maior adaptação à comunicação com os pertencentes às gerações X e Y. 

Analisando a caracterização dos docentes, pode-se identificar que 41% dos professores 

pertencem à geração X e 55% à geração Y, perfazendo 96% do total de professores 

respondentes. Tais evidências, aliadas a algumas características geracionais, entre elas 

experiências e vivências semelhantes, compreensão mútua e a criação de uma linguagem 

comum, podem suscitar uma melhor adaptação e compreensão da comunicação durante as 

relações interpessoais. 

Observou-se também que as alternativas referentes ao relacionamento com as gerações 

Baby Boomer e Z, demonstraram que, para os docentes, não existe uma diferença significativa 

na adaptação e na compreensão da comunicação entre as diversas gerações. Nesse sentido, 

para que as diversas gerações se comuniquem eficazmente, os envolvidos necessitam ser 

capazes de compreender, adaptar-se e respeitar as diferenças geracionais. Isso inclui 

disponibilidade para lidar com as diferentes perspectivas, tolerância às diferenças de 

linguagem e culturas e disposição para aprender com os outros. 

Os tipos de conflitos mais comuns nas relações com os alunos, destacam-se: conflitos 

de relações interpessoais (ausência de entendimento entre as pessoas); e de interesses 

(interesses ou desejos contrários aos do outro).  

Destacam-se também percepções distintas em ambas as questões na alternativa 

conflitos de comunicação (ineficácia da comunicação), uma vez que, na visão dos professores, 

o impacto desse conflito é mais evidente nas relações entre professores e alunos, 

contrariamente às percepções dessa opção quando concebidas as relações entre os alunos. 

Quanto as questões referentes ao: desrespeito entre as partes (uma ou ambas), 

desinteresse do(a) aluno(a), e uso inadequado de tecnologias durante as aulas (celular), 

observou-se que todas as alternativas propostas apresentaram médias superiores a 4,50, 

evidenciando que todas possuem fatores ou condições que levam os(as) alunos(as) a 

conflitarem entre si.  

Os professores concordam que uma comunicação estratégica clara e eficaz pode 

prevenir, minimizar e resolver conflitos em sala de aula. Em síntese, a utilização da 

comunicação como estratégia em sala de aula é um recurso poderoso para prevenir, minimizar 
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e resolver conflitos. Ela permite que os sujeitos envolvidos expressem suas necessidades e 

desejos de forma clara e concisa, promovendo o entendimento mútuo e a resolução 

construtiva de conflitos. 

 

Considerações finais 

Objetivando realizar um recorte das percepções de alunos(as) e professores(as) quanto 

ao impacto da comunicação nas relações intergeracionais em instituições de educação 

profissional e técnica, alcançou-se os resultados esperados: na análise dos dados de ambas as 

pesquisas (discentes e docentes), foi possível identificar que existe uma convergência entre as 

percepções de alunos e professores em quase a totalidade das questões propostas neste estudo. 

Os resultados obtidos apontaram que alunos e professores concebem que a maior 

incidência de conflitos ocorre nas relações entre os alunos, seguidos pelos conflitos entre 

alunos e professores. Outro aspecto, refere-se à interferência da comunicação nas relações de 

aprendizagem e também nas relações pessoais. Verificou-se ainda que tanto alunos quanto 

professores concordam que os conflitos mais comuns em sala de aula estão relacionados às 

divergências de comunicação, às relações pessoais e àquelas relacionadas as informações. Os 

conflitos intergeracionais existem, mas não são considerados os mais relevantes em sala de 

aula. Professores e alunos também concordam que os fatores e as condições que mais geram 

conflitos estão relacionados ao desinteresse do aluno, ao desrespeito entre as partes, ao uso 

inadequado de tecnologia durante as aulas (celular) e a falhas na comunicação. 

É importante ressaltar que, nesta pesquisa, os impactos oriundos dos conflitos entre 

alunos(as) e professores(as) podem não ser inevitáveis. Ações proativas por parte dos atores 

podem prevenir e minimizar as influências de possíveis conflitos. A comunicação eficaz, o 

diálogo aberto, a resolução construtiva de problemas, o respeito às diferenças e a busca por 

soluções colaborativas são elementos essenciais para a construção de relações interpessoais e 

intergeracionais saudáveis e positivas no ambiente escolar. 

A investigação junto aos discentes e docentes evidenciou que a comunicação no 

contato entre professor/aluno e alunos entre si, sob a percepção dos sujeitos da pesquisa, 

exerce influência nas relações interpessoais e intergeracionais. Destaca-se que os resultados 

obtidos foram analisados sob a ótica da fundamentação teórica, possibilitando a compreensão 

mais ampla da temática em pauta. 
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O estudo também constatou que a comunicação tem interferência nas relações de 

aprendizagem e relações pessoais, na solução de problemas e de conflitos, tanto na visão de 

professores(as) quanto na de alunos(as). As relações interpessoais e intergeracionais, em 

menor destaque, também sofrem interferência da comunicação, uma vez que elas são a base 

para a convivência em sala de aula.  

Os dados de pesquisa sinalizaram que , sob a ótica dos atores envolvidos , a efetiva 

comunicação atua como mecanismo facilitador na resolução de conflitos emergentes Conclui-

se portanto que uma comunicação assertiva, clara e objetiva em sala de aula permite aos 

alunos adquirirem conhecimentos e habilidades, compreenderem o ponto de vista da outra 

pessoa, respeitarem as diferenças, evitarem julgamentos ou generalizações, enfim, possibilita 

que eles aprendam com os outros e se adaptem aos novos desafios e situações emergentes no 

contexto de sala de aula.  

Considera-se que esta pesquisa tenha atendido às expectativas das unidades 

pesquisadas, além de ter fornecido subsídios para futuros estudos no âmbito da influência da 

comunicação eficaz no relacionamento interpessoal e intergeracional, tendo em vista o 

contexto educacional de escolas voltadas ao ensino profissional técnico. 
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